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1. INTRODUÇÃO 
 

O Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura – IICA, 

organismo internacional com personalidade jurídica de direito público externo e 

representação no Brasil, e o SAGRES – Política e Gestão Estratégica Aplicadas 

celebraram o Contrato nº 65/2022 para prestação de serviços de assessoria, suporte, 

acompanhamento, apoio ao planejamento e gestão do processo de execução de 

projetos no Polo de Fruticultura da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito 

Federal e Entorno (RIDE). A contratação tem vigência de 6 de junho de 2022 a 4 de 

março de 2023 e os serviços integram os objetivos do Projeto de Cooperação Técnica 

BRA/IICA/13/001 – MI INTERÁGUAS – MDR (MI-Ministério da Integração e MDR-

Ministério do Desenvolvimento Regional). 

O Instituto SAGRES concebeu e coordenará a aplicação da Metodologia 

FIGE – Ferramentas Integradas de Gestão Estratégia, a fim de desenvolver modelo 

inovador de integração de produtores ao Polo da Fruticultura da RIDE, colocará à 

disposição do projeto técnicos capacitados para dar suporte às cooperativas de 

produção de frutas, assim como nas atividades operacionais: confecção de relatórios 

de andamento e avaliação dos projetos e acompanhamento técnico dos contratos no 

âmbito do Polo da Fruticultura da RIDE. 

Para consecução dos objetivos propostos da referida Contratação Direta nº 

065/2022, serão elaborados 10 Relatórios Técnicos, constantes nos Termos de 

Referência. 

Para o presente RELATÓRIO TÉCNICO 3, está prevista a elaboração da cartilha 

digital e impressa, que se constitui em material didático de comunicação e geração de 

conhecimento, com sistematização de informações descritivas e ilustrativas voltada 

para temática das principais estratégias de comercialização no mercado nacional e 

internacional, tais como; a) Prioridade no atendimento ao mercado externo;  b) 

atendimento as protocolos de qualidade; c) rastreabilidade; d) padronização de 

embalagem e rótulos; e) escala;  f) logística e rede de frio. 

   

Ressalta-se que a cartilha de caráter orientativo, apresenta uma 

abordagem de relevância da Agricultura Familiar na produção de alimentos no país e 

comenta sobre a atividade da fruticultura e as vantagens que este agricultor poderá 
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obter com sua produção. Indica também algumas desvantagens em se produzir 

sozinho, valorizando assim a produção de forma cooperada e coordenada. 

O material objetiva ampliar o conhecimento sobre os canais de 

comercialização de forma didática, com destaque à caracterização do potencial 

produtivo da região do Polo de Fruticultura da RIDE. 

O público-alvo da cartilha serão os produtores rurais de fruticultura da 

RIDE. A divulgação da cartilha deverá ser de forma impressa e digital, hospedada no 

sítio do Ministério do Desenvolvimento Regional – MDR. 

Este Relatório contém o descritivo da cartilha com os seguintes conteúdos: 

(i) Introdução; (ii) A Cartilha; Agricultura Familiar no Brasil e o Despertar para a 

Fruticultura; Vantagens de se Produzir Frutas; Algumas Dificuldades em Se Produzir 

Sozinho e a Proposta das Rotas de Integração Nacional; O Polo de Fruticultura da 

Ride; Área de Atuação do Polo de Fruticultura da Ride; A Nova Mentalidade e o Uso 

da Tecnologia da Irrigação; A Tecnologia da Irrigação na Opinião de Quem Entende 

e o Panorama Atual da Produção de Frutas na Ride; O Estímulo à Produção de Frutas 

Vermelhas no Polo; O Polo de Fruticultura da Ride e Adesão aos 17 ODS (Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas – ONU); 

Entidades Parceiras – A Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco 

e do Parnaíba (Codevasf) e a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab); 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), entidade parceira e o que 

já está acontecendo no Polo; O Que Está Previsto para Acontecer no Polo; Dicas aos 

Produtores que Queiram se Integrar ao Polo; Mais Dicas aos Produtores que Queiram 

se Integrar ao Polo; Algumas Informações sobre a Produção de Mundial Frutas e o 

Chile como Grande Exportador; Espanha e Estados Unidos – Desempenho na 

Exportação de Frutas e Exemplo de Uso de Tecnologias de Produção;  Brasil – A 

Fruticultura Nacional na Visão de Quem Entende e  Casos de Sucesso na produção 

frutícola ; e (iii) Conclusões. 
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2. A CARTILHA 
 

Para a elaboração da cartilha, foram consideradas as informações 

constantes do Relatório Técnico 1 do contrato, analisando-se qualitativamente essas 

informações e, complementarmente, recorreu-se às pesquisas bibliográficas sobre os 

temas abordados. As ilustrações foram coletadas da internet (Google imagens) e em 

sítios de instituições parceiras como a Codevasf, Embrapa e Conab.  

O referido material paradidático teve sua elaboração baseada em estrutura 

esquemática das apresentações e dos materiais de divulgação das atividades 

coordenadas pela equipe da Codevasf na etapa 1 de implantação e estruturação do 

Polo de Fruticultura da RIDE. Sua abordagem e textos foram construídos numa 

linguagem simples, com a finalidade de se tornar acessível a pessoas de qualquer 

faixa etária e nível escolar, especialmente para o produtor rural da região da RIDE, 

que se constitui no público prioritário da cartilha. 

Dessa forma, a referida cartilha buscou, como resultado final, tornar-se em 

um instrumento viável de aproximação do conhecimento técnico junto à sociedade, 

especialmente a que vive  na área rural, como um meio de sensibilizá-la sobre a 

proposta de implantação do Polo de Fruticultura na Região da RIDE do Distrito 

Federal, no âmbito do programa das Rotas de Integração, incentivando-a participar 

do processo, esclarecendo as condições e demonstrando a relevância dos sistemas 

de cooperativismo, do comércio e das exigências dos canais de comercialização dos 

mercados nacional e internacional, do potencial produtivo do Polo de Fruticultura da 

RIDE, da estratégia de introdução de Frutas vermelhas, como também de apresentar 

um breve panorama de êxito com iniciativas similares internacionalmente no item 2.16 

e nacionalmente casos de sucesso, como o caso do Vale do Rio São Francisco no 

item 2.18. 

 

2.1 Elementos pré-textuais da cartilha 

 

2.1.1 Capa 

A capa da cartilha destaca o título Cartilha do Produtor Rural – Polo de 

Fruticultura Ride, identifica as instituições realizadoras do Projeto, quais sejam 

Instituto Interamericano para a Agricultura – IICA e Ministério de Desenvolvimento 

Regional – MDR e apresenta a logo da Rota da Fruticultura (Figura 1). 
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2.1.2 Contracapa 

Na contracapa destaca-se o título Polo de Fruticultura da RIDE – Cartilha 

do Produtor, identifica as instituições realizadoras, quais sejam IICA e MDR, além do 

Instituto Sagres e Interáguas e da marca Rota da Frutas – DF, GO e MG. As imagens 

ao fundo ilustram o plantio e as frutas vermelhas. Ainda nessa contracapa, constam 

cinco chamadas relevantes para o público-alvo; (i) Conhecendo o Polo da Fruticultura 

da RIDE; (ii) A importância em se produzir frutas; (iii) Frutas vermelhas no DF; (iv) As 

cooperativas e o acesso ao mercado; e (v) Foco na qualidade e no cliente (Figura 1). 

Figura 1. Capa e Contracapa da Cartilha “Polo de Fruticultura Ride – Cartilha do 
Produtor Rural” 

Fonte: Reprodução da primeira e última capa da cartilha elaborada pelo SAGRES 

 

2.1.3 Expediente 

A página 2 apresenta o Expediente, que identifica os direitos autorais deste 

documento (Figura 2). 
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2.1.4 Sumário 

A página 3 apresenta o Sumário, que consiste na enumeração dos 

capítulos, seções ou partes do trabalho, na ordem e na grafia em que aparecem no 

texto, com a página em que se iniciam.  Não deve ser confundido com índice, que é a 

enumeração detalhada dos assuntos, nomes de pessoas, nomes geográficos, 

acontecimentos, e outros, com a indicação de sua localização no texto.  

No Sumário, observa-se que os elementos textuais foram agrupados em 

grandes temas (Figura 2), que serão comentados a seguir, quais sejam: (i) A 

importância da agricultura familiar no Brasil; (ii) A fruticultura começa a despertar o 

interesse do agricultor familiar; (iii) Vamos falar de algumas vantagens da produção 

de frutas; (iv) Algumas das dificuldades em se produzir sozinho; (v) As rotas de 

integração nacional; (vi) A rota da fruticultura da RIDE-DF; e (vii) Fruticultura no 

mundo. 

Quanto à abordagem do Polo de Fruticultura da RIDE, são apresentados 

os objetivos do Polo e indicada sua área de atuação. Também se comenta sobre a 

importância do uso da tecnologia, como o da irrigação, para a produção frutícola, 

realizando-se um mapeamento dos pontos da RIDE onde se produz frutas atualmente, 

segundo o Censo Agropecuário de 2017. 

Há um bloco que discorre sobre a estratégia em de se produzir frutas 

vermelhas no Polo e outro que discorre sobre o alinhamento da proposta se 

implantação do Polo de Fruticultura da RIDE com os 17 Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da ONU (ODS). 

São apresentadas as entidades parceiras que estão engajadas na 

implantação do Polo, como a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São 

Francisco e do Parnaíba (Codevasf), a Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab) e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), mostrando-se 

o que já está ocorrendo e o que está previsto para sua implantação.  
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Figura 2. Apresentação do Expediente e Sumário 

 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 
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O produtor rural terá algumas dicas para participar do processo para se 

integrarem ao Polo e é feita uma abordagem sobre a importância da qualidade das 

frutas que se pretende produzir. 

 

2.2 Agricultura familiar no Brasil e o despertar para a fruticultura  

As páginas 5 a 7 abordam a importância da Agricultura Familiar nacional 

na economia e na mesa do brasileiro, fazendo um comparativo com a produção 

mundial e colocando ela, sozinha, como a 8ª produtora mundial de alimentos, segundo 

o Banco Mundial (2021). O texto alerta sobre o grande problema que ela enfrenta com 

a açãode intermediários. 

Figura 3. Página 5, 6 e 7: importância da agricultura familiar no Brasil 
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F 

/fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 

Nessas páginas, que buscam valorizar o Agricultor Familiar, também são 

lançados alguns argumentos que apontam o despertar para a fruticultura, mostrando, 

inclusive, que a atividade é muito mais rentável do que a produção de soja, por 

exemplo (Figura 3). 

 

2.3 Vantagens de se produzir frutas  

As páginas 8 a 10 apresentam algumas das vantagens para o agricultor 

que pretende produzir frutas, como por exemplo, a questão mercadológica, o controle 

da sazonalidade com utilização das tecnologias atuais, o uso intensivo da mão-de-

obra, da rentabilidade, entre outros (Figura 4).  
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Figura 4. Páginas 8 a 10: vantagens da produção de frutas 

 

 

 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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A diversificação de cultivos de frutas ou das atividades produtivas também 

é abordada, comentando sobre as vantagens econômicas que uma propriedade 

familiar pode auferir quando estas atividades produtivas são planejadas, como meio 

de proporcionar a entrada de recursos o ano inteiro e a ocupação integral da mão de 

obra da família rural. 

 

2.4 Vantagens da ação coletiva no meio rural e algumas dificuldades em se 

produzir sozinho e a proposta das rotas de integração nacional 

Um dos alicerces da proposta de implantação do Polo de Fruticultura da 

RIDE está centrado na valorização das ações coletivas, ou seja, a mensagem que se 

quer passar é que trabalhando juntos por um objetivo comum, os Agricultores 

Familiares podem reduzir as assimetrias no poder de negociação em mercados 

tradicionalmente dominados por intermediários, assimilando um maior volume de 

conhecimento técnico e gerencial, com entendimento mais amplo sobre as questões 

que envolvem o mercado e a comercialização da produção, geralmente apontado 

como maior gargalo. A ação coletiva bem conduzida pode ser muito vantajosa para o 

grupo e, algumas destas vantagens são citadas na cartilha 

Figura 5. Páginas 11 a 15: Vantagens da ação coletiva no meio rural e as 
dificuldades em se produzir sozinho   
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Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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Dessa forma, integrando a Figura 5, a página 15, de maneira didática e 

ricamente ilustrada discorre sobre algumas situações que produtor rural enfrenta 

quando produz sozinho, sem participar de um grupo. 

 

2.5 As Rotas de Integração Nacional e o Polo de fruticultura da RIDE 

A página 16 aborda o programa das “Rotas de Integração Nacional”, 

valorizando a integração entre redes de produção e arranjos produtivos locais, como 

uma das estratégias da Rota para promover a inclusão produtiva e o desenvolvimento 

sustentável regional. 

A página 17 (Figura 6) tem como objetivo abrir a apresentação dos temas 

mais relevantes ao tópico “Polo de Fruticultura da RIDE” a serem abordados na 

cartilha. A ilustração, ao fundo, representa um esboço do atual mapa da RIDE, 

compondo com o elemento gráfico que lembra um morango, que aliás é o mesmo do 

rótulo da “Rota das Frutas do DF, GO e MG”, simbolizando a intensão estratégica em 

se fomentar a produção de frutas vermelhas na região.  

Figura 6. Páginas 16 e 17: Rotas de Integração Nacional e Mapa estilizado da RIDE 
com logomarca da Rota das Frutas 

 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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2.6 Objetivo, área de atuação do polo de fruticultura da RIDE e a nova 

mentalidade  

Na página 18 (Figura 7) é abordado o objetivo geral do Polo de Fruticultura 

da RIDE, complementado com as páginas 18, 19, 20 e 21 que apresentam um mapa 

dos municípios integrantes da RIDE-DF e discorre sobre o objetivo do Programa que 

pretende fomentar o sentido de colaboração entre seus participantes, seja do setor 

público ou privado, desenvolvendo o senso do cooperativismo e do colaborativismo 

entre os atores locais e regionais, valorizando-se a contribuição de todos ante a 

responsabilidade junto à sociedade de produzir alimentos saudáveis.  

 

Figura 7. Páginas 18 a 21, Objetivo e perfil da RIDE. Nova mentalidade de 
Produção  
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Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

A página 19 (Figura 7) apresenta de forma mais detalhada alguns números 

relevantes da RIDE. É importante observar que são praticamente 27 mil propriedades 

rurais que se enquadram como da Agricultura Familiar, perfil prioritário para o fomento 

da atividade frutícola. 

Algumas questões são apontadas nas páginas 20 e 21, como a nova 

mentalidade que se deve adotar para produzir frutas no Polo, como vender antes de 

produzir, produção certificada, manejo adequado de água, solo e planta, 

profissionalização do produtor rural, implantação do sistema de rastreabilidade e a 

adoção de embalagens e rótulos adequados. Aliás, para o tema vender antes de 

produzir foi desenvolvido um capítulo específico apresentado na página 42 desta 

cartilha. 
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2.7 O panorama atual da produção de frutas na RIDEe o estímulo à produção de 

frutas vermelhas  

Na página 22 pode-se observar o mapa da RIDE (Figura 8) com a 

distribuição das 8 principais frutíferas regionais. O mapa foi elaborado com base nos 

dados do Censo Agropecuário de 2017, e levou em consideração o número de 

estabelecimentos de dispõe de frutas e que sejam cultivadas em mais de um hectare 

cultivado, indicando que esta produção seja destinada para fins comerciais.  

Saborosas e nutritivas as frutas vermelhas, também conhecidas como 

frutas pequenas, têm ocupado um espaço cada vez maior na dieta dos brasileiros, 

sendo muito valorizadas nos Estados Unidos e na Europa, onde fazendo parte do 

“café da manhã” de seus consumidores.  

No âmbito do Polo de Fruticultura da RIDE, com apoio da Embrapa, 

pretende-se estimular a sua produção especialmente para o cultivo de espécies como 

amora-preta, framboesa, morango, mirtilo, açaí e jabuticaba, como apresentado nas 

páginas 23 e 24 da cartilha, com foco no mercado exterior (Figura 8). 

Figura 8. Páginas 22 a 24: distribuição do plantio de frutas na RIDE e o estímulo ao 
plantio de frutas vermelhas  
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Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

A produção de citrus citada na legenda da figura da página 22, refere-se ao 

cultivo de laranja, limão, lima e tangerina 

Pelo fato de demandarem manejo e atenção constante, o cultivo das frutas 

vermelhas é altamente indicado para a Agricultura Familiar, pelo fato de demandarem 

o uso intensivo de mão de obra e apresentarem alta rentabilidade, como citado na 

página 17 deste relatório que, também, apresenta alguns comentários sobre outras 

vantagens e condicionantes para sua produção no Polo de Fruticultura da RIDE. 

 

2.8 O polo de fruticultura da RIDE e adesão aos 17 ODS 

O durante todas as fases de implantação, estruturação e desenvolvimento 

do Polo de Fruticultura da RIDE serão observados os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU) no sentido de 

valorização da vida, da natureza, do respeito integral ao meio ambiente, do alimento 

saudável, dos cuidados com o solo e com as águas, com atenção especial a 

biodiversidade e com o uso racional e sustentado das florestas e matas. Dessa forma 

as páginas 25 e 26 apresentadas na Figura 9 discorrem sobre esse compromisso do 

Polo. 
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Figura 9. Páginas 25 e 26: Compromisso do Polo de Fruticultura da RIDE com os 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

Dessa maneira, em consonância com as diretrizes das Rotas de Integração 

Nacional, o Polo de Fruticultura da RIDE manterá o compromisso de se alinhar com 

os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030, alguns de 

maneira direta, como os relativos à segurança alimentar e também dos relacionados 

à sustentabilidade econômica, hídrica, produção, dentre outros, descritos na página 

26 (Figura 9).   

 

2.9 Tecnologia – Produção de Frutas com Irrigação, a Irrigação na opinião de 

quem entende, vencer desafios e produzir o ano inteiro.  

A página 27 aborda aspectos da inovação (Figura 10), especialmente da 

utilização da irrigação em plantios de frutas, mostrando aos produtores que já 

produzem, ou queiram produzi-las no Polo de Fruticultura da RIDE. Trata-se de um 

alerta ao setor produtivo da região, pois os produtores rurais precisam de novas 

tecnologias e de acesso a mais inteligência comercial, mais tecnologia, mais preparo 

para prosperar em mercados dinâmicos, como o mercado internacional, altamente 

competitivo. Isso exigirá novas abordagens de aprendizagem de todos os envolvidos 
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com o Polo, como citado em diversos pontos da cartilha, e tudo isso visando o fomento 

de uma “cultura de inovação rural”, que esteja presente em todos os processos 

produtivos que integram as Cadeias de Produção de Frutas, propiciando a cultura da 

competitividade capaz de conectar a educação, a tecnologia e a geração de 

empregos. (Figura 10). 

Assim como visto na página 27, a página 28 também aborda a importância 

da tecnologia no processo de produção de frutas (Figura 10) e essa abordagem é 

feita por meio da opinião de quem entende, no caso, o do Pesquisador Lineu Neiva 

Rodrigues, da Embrapa Cerrados. 

 

Figura 10. Páginas 27 a 29: Produção de Frutas com Irrigação, a Irrigação na 
opinião de quem entende, vencer desafios e produzir o ano inteiro 
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Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

A irrigação é essencial para o sucesso do empreendimento, porém, para 

se produzir o ano inteiro, o fruticultor precisa ir além disso. Daí a cartilha orienta na 

pagina 29 a utilização de práticas como o planejamento da produção de forma coletiva, 

práticas culturais adequadas, utilização de culturas e variedades apropriadas além 

manejos específicos de água, adubação, podas, dentre outras, de acordo com as 

orientações técnicas; 

 

2.10 Entidades parceiras – a CODEVAS e a CONAB 

As páginas 30e 31 (Figura 11) trazem a missão e a finalidade das ações 

de duas das entidades parceiras na implantação do Polo de Fruticultura da RIDE, ou 

seja, da Codevasf e da Conab. 
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Figura 9. Páginas 30 e 31: Apresentação da Codevasf e da Conab 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

Dessa maneira, por meio de suas finalidades de ações é que cumprirão o 

papel a elas delegado nessa missão. No caso da Codevasf ela apoiará a estruturação 

do projeto e a implantação de projetos de irrigação sustentáveis, com olhar na 

segurança hídrica e na conservação ambiental, empreendendo outras ações 

estruturantes no sentido de proporcionar a inclusão produtiva e sustentável do público-

alvo do Polo de Fruticultura da RIDE.  

A Conab apoia os processos de comercialização, garante os preços 

mínimos, apoiará outras iniciativas comerciais da Agricultura Familiar na RIDE, 

contribuirá com infraestrutura de armazenagem e poderá contribuir com aspectos de 

logística, gestão de estoques e comercialização da produção. 

 

2.11 Embrapa, entidade parceira e o que já está acontecendo no polo 

A Embrapa também integra o rol de entidades parceiras na implantação e 

desenvolvimento do Polo de Fruticultura da RIDE, conforme pode ser constatado na 

página 32 (Figura 12), com papel de destaque nas questões que envolvem a pesquisa 
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e a difusão de tecnologias de produção inovadoras, apoiadas nos conceitos de 

sustentabilidade e rentabilidade, alinhados com sua missão. 

Figura 10. Páginas 32 e 33: apresentação da Embrapa e das ações em andamento 
na implantação do Polo de Fruticultura da RIDE 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

Na página 33 é relatada, de maneira sintética, as ações em andamento 

para implantação do Polo do Fruticultura da RIDE onde, chama bastante a atenção, o 

fato de já estarem em processo de seleção os produtores que produzirão o açaí, 

recebendo mudas adaptadas à região, sob orientação da Embrapa (Figura 12).  

Procedimentos preparatórios para realização de cursos de capacitação, 

estudo do potencial dos Recursos Hídricos nas diferentes bacias hidrográficas que 

integram a RIDE, providências para construção da Unidade Central Comercializadora 

da RIDE, dentre outras iniciativas já estão em andamento.  

 

2.12 O que está previsto para acontecer no polo 

Para a implantação do Polo de Fruticultura da RIDE, existe a previsão nas 

páginas 34 e 35 de que diversas ações devam ocorrer para que a estruturação seja 

realizada de forma consistente e bem planejada, para que os resultados efetivos, tanto 
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nos de retorno econômico e rentabilidade, como nos de sustentabilidade ambiental, 

social, tecnológica, organizacional, cultural e econômica.  

Figura 11. Páginas 34 e 35: ações previstas na implantação do Polo de Fruticultura 
da RIDE 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

Dessa maneira, ações de pesquisa e fomento, de incentivo à cooperação, 

de capacitação, de apoio à gestão empresarial, de comercialização, de 

desenvolvimento de sistema de comercialização eletrônica, da implantação e 

aprimoramento de processos logísticos, da Promoção Internacional, a implantação de 

Centrais de Distribuição, do incentivo à produção e utilização de Bioinsumos, dentre 

outras iniciativas serão fomentadas e adotadas para a estruturação do Polo de 

Fruticultura da RIDE (Figura 13). 

 

2.13 Dicas aos produtores que queiram se integrar ao polo 

As páginas 36 a 39 da cartilha são compostas por dicas ao produtor rural 

que tenha interesse em se integrar ao Polo de Fruticultura da RIDE. Interessante 

relembrar que a ideia é de que a formação da estrutura do Polo e da Rede de 
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Cooperativas de Produção ocorra gradualmente, por meio do processo de adesão 

voluntária.  

Figura 12. Páginas 36 e 37: dicas para produtores rurais 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

Assim, as páginas 36 e 37 da cartilha (Figura 14) apontam as vantagens 

do Agricultor fazer parte de uma organização Cooperativa, motivando sua filiação e 

participação nas atividades de produção, comercialização coletiva, capacitação, e 

outros. A ênfase destes tópicos está estreitamente associada à ideia de difusão do 

cooperativismo como eixo central do modelo de integração empresarial que será 

adotado nos processos de produção, transferência de tecnologia, assistência técnica 

e extensão rural, processamento e embalagem das frutas, processos de 

comercialização, logística de acesso aos mercados externo e interno, dentre outros 

serviços a serem executados pela parceria comercial. 

 

2.14 Mais dicas aos produtores que queiram se integrar ao polo 

As páginas 38 e 39 (Figura 15) apresentam a segunda parte das dicas aos 

produtores rurais que tenham interesse em fazer parte do Polo de Fruticultura da 

RIDE. 
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O produtor é motivado a buscar o conhecimento, por meio de processos de 

capacitação, elaborar seu Plano de Negócio, a fazer as contas de quanto gasta e 

quanto ganha, a de produzir com capricho e com foco na qualidade.  

Figura 13. Páginas 38 e 39: dicas relevantes que motivam a capacitação do 
produtor 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

É importante destacar que a formação da Rede de Produção e 

Cooperação, é um importante passo na estruturação da concepção da Cadeia de 

Produção Agropecuária, pois o grupo passará a funcionar como aglutinador de forças 

e de interesses, possibilitando, por exemplo, que ele se beneficie do ganho em escala, 

ou seja, permitirá a redução dos custos individuais, pois as operações passarão a ser 

conjuntas, como ocorre no procedimento de compras insumos, que agora serão em 

volumes muito maiores, aumentando o poder de barganha do grupo e tendo reflexos 

na redução dos custos para a realização de investimentos como aquisição de 

máquinas e equipamentos, no transporte de cargas, no beneficiamento.  

Nas vendas, uma Cooperativa contribuirá para o ganho na escala, pois 

atenderá mercado com variedades e volumes maiores de produto, viabilizando o seu 

acesso, pois poderá planejar sua produção de forma a atender um cronograma de 
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entregas definido pelo grupo como estratégia de garantir a regularidade de entrega 

nas quantidades e qualidade acordada com os compradores, lembrando que estes 

têm a missão de bem atender e fidelizar seus consumidores. 

 

2.15 A importância da qualidade na produção de frutas 

A questão da qualidade, sob todos os sentidos, tem sido uma preocupação 

constante de todos os participantes das Cadeias Produtivas, desde o produtor, 

atacadista, varejista e consumidor final. Todos sabem que para a manutenção da 

competitividade e para a diferenciação em relação à concorrência é imprescindível 

trabalhar com produtos que atendam as perspectivas e anseios dos consumidores. 

Figura 14. Páginas 40 e 41: aspectos relevantes na produção de frutas e 
desmistificação de conceitos em relação à qualidade de frutas 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

Dessa maneira, as páginas 40 e 41 abordam este que é um dos aspectos 

mais relevantes na comercialização e exportação de frutas, a qualidade. O mercado 

costuma entender que os Agricultores Familiares e Empreendedores Rurais que criam 

uma marca ou rótulo e a associam com alta qualidade são aqueles que obtém o maior 

sucesso com a atividade. Quando o consumidor associa uma marca, selo, rótulo ou 
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embalagem a um produto de boa qualidade e sabor, automaticamente este se torna o 

seu predileto. 

Na página 41 é apresentado um quadro que tem como objetivo provocar o 

leitor, principalmente o produtor rural, sobre alguns conceitos de qualidade, do ponto 

de vista do que é “certo” ou “errado” em relação a este conceito. Dessa maneira 

pretende-se derrubar alguns pré-conceitos, mostrando alguns caminhos a serem 

adotados par a obtenção dessa qualidade (Figura 16).  

Vale lembrar que uma parcela mais informada da população tem uma 

grande preocupação com a segurança dos alimentos, tanto quanto aos resíduos de 

agrotóxicos como as contaminações por micróbios causadores de doenças. E por 

último, há grupos de consumidores que se preocupam com as condições sociais e 

ambientais de produção totalmente dentro da conformidade. Para estes o fato de ser 

oriundo da produção familiar poderia ter algum apelo.  

Os agricultores familiares e empreendedores rurais precisam entender que, 

na maior parte dos casos, estão inseridos em um mercado único, cada vez mais 

exigente em qualidade, disputando um mercado cada vez mais agressivo e, assim, 

precisam estar preparados atender as demandas dos consumidores. 

 

2.16 Vendendo antes de produzir – Entendendo a estratégia comercial com o 

apoio das Empresas integradoras 

Para entendimento da proposta de integração é essencial que se analise 

os fluxos previstos na movimentação dos produtos, da dinâmica do fluxo de 

remuneração pelo produto e, dessa maneira de todo o processo, incluindo se aí o 

fluxo de informações ou demandas de cada um dos atores envolvidos no processo. O 

A proposta do fluxo do Modelo de Integração da página 42 é explicado em detalhes 

ao longo do capítulo e ajuda o leitor a entender que o produtor não estará sozinho, 

que terá o apoio técnico e de insumos necessários para produzir, além disso, sua 

produção já será programada, dentro de um plano de negócios que envolvam 

estratégias de vendas, inclusive antecipadas, para clientes fixos em determinados 

países do globo. 

A figura 17 apresenta este fluxo, comentando também os aspectos de 

produção a serem desenvolvidos pelas Cooperativas de produção de frutas.   
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Figura 17. Páginas 42 e 43: Vender antes de produzir - Entendendo a estratégia 
comercial com o apoio das Empresas Integradoras  

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

Assim, o processo de produção de frutas deverá ser desenvolvido pelos 

agricultores familiares, na condição de fruticultores cooperados, sendo suas 

produções previamente planejadas no sentido de obedecer ao calendário de entregas, 

nas datas previamente agendadas, nos volumes acordados e na qualidade ou padrão 

pré-estabelecidos. A medida visa manter o fluxo constante de abastecimento das 

frutas nos canais de comercialização, ao mesmo tempo que garante o funcionamento 

das packing houses eliminando, ou reduzindo de forma drástica, o grau de ociosidade 

destes equipamentos. 

A Figura 18, na página 44, aborda o fluxo de comercialização operada pela 

integradora, que atende a demanda dos diversos canais de comercialização. 

Importante dizer que cabe à integradora coordenar a execução todos os serviços 

desta etapa, ocupando-se com os processos logísticos, monitoramento dos 

despachos, transporte de produtos, armazenamentos, embarques, atendimento aos 

protocolos comercialização e exportação, tratamento das questões de aduana e 
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fiscais, enfim, operar como “facilitadora” do processo de comercialização com o 

objetivo de atender aos mercados interno, externo e de processamento agroindustrial, 

entregando para os consumidores finais produtos (frutas) que mantenham ao máximo 

as características de qualidade obtida pelos produtores rurais no momento da colheita. 

 

Figura 18. Páginas 44 e 45: Aspectos do fluxo de comercialização e do fluxo de 
serviços e tecnologia 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

Quanto ao fluxo de serviços e tecnologia apresentados na página 45 da 

Figura 18, a cartilha narra o papel estratégico das integradoras quanto à 

disponibilização de ferramentas de tecnologia e de apoio aos processos de 

gerenciamento das cooperativas constituídas por agricultores familiares que tendem, 

principalmente na fase inicial de desenvolvimento da parceria, a apresentar limitações 

quanto à gestão da própria parceria, além de dificuldades operacionais relacionadas 

ao domínio dos métodos e processos produtivos inovadores, como é o caso dos 

procedimentos demandantes de tecnologia e que muitas vezes trazem à reboque 

processos e conceitos ainda desconhecidos para eles. 
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A Figura 19 continua com a abordagem dos aspectos relativos ao fluxo de 

serviços e de tecnologia do Modelo de Integração, destacando o suporte na prestação 

de serviços e de apoio à adoção de tecnologias e inovações em todo o processo 

produtivo, representadas na pelos fluxos compostos por setas e linhas verdes 

destacadas na página 46.  

 

Figura 19. Páginas 46 e 47: aspectos do fluxo de serviços e tecnologia no apoio 
produtivo e comercial

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

Relevante é a descrição da estratégia posta na página 47 da Figura 19, 

mostrando que a especialização da Integradora no processo de comercialização que 

os agricultores familiares parceiros se conectem, mesmo que indiretamente, aos mais 

importantes canais de comercialização e distribuição de frutas do país e do mundo, 

possibilitando que o agricultor utilize de maneira mais eficaz o seu tempo gerenciando 

a propriedade, acompanhando os processos de produção e de manejo das lavouras, 

enquanto a integradora se ocupa com as questões relacionadas ao humor e à 

dinâmica dos mercados para obtenção de maiores ganhos para todos envolvidos com 

o sistema de integração. 
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Na Figura 20 são apresentadas as páginas 48 e 49 da cartilha que 

complementam a descrição do escopo de suporte da Empresa Integradora quanto aos 

processos comerciais e produtivos, por meio da transferência de tecnologias junto às 

cooperativas de Agricultores Familiares, atuando em questões como a de meio 

ambiente e de produção, preparando os integrados para a utilização de bioinsumos, 

apoiando na formação de mão-de-obra especializada por meio da promoção de 

cursos de capacitação e no suporte técnico para a elaboração de projetos, como o 

caso dos Planos de Negócio dos Agricultores Familiares integrados, por meio de suas 

cooperativas ao sistema. A integradora poderá investir ou orientar investimentos no 

sentido de melhoria na infraestrutura produtiva ou mesmo investir diretamente nas 

cooperativas parceiras no sentido de sanar gargalos infra estruturais ou produtivos. 

 

Figura 20. Páginas 48 e 49: aspectos do fluxo de serviços e tecnologia no apoio 
produtivo e na prestação de serviços 

 
Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

Na página 49 da cartilha, explica-se que o fornecimento de serviços e 

tecnologia se estende à produção de mudas certificadas, muitas vezes em viveiros 

próprios, com a integradora fornecendo material genético de qualidade às 
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cooperativas parceiras, visando à uniformidade dos produtos e à estabilidade do 

fornecimento, implantando ferramentas adequadas de gestão da qualidade e do 

planejamento e monitoramento da produção, como meio de atender aos protocolos e 

normas de produção, certificação e rastreabilidade. 

Interessante observar a amplitude da prestação de serviços da Empresa 

Integradora citada na página 50 da cartilha, apresentada na Figura 21, mostrando que 

a empresa certificadora prestará serviços de suporte produtivo, de colheita e pós-

colheita, além do suporte logístico, como estratégia de obter produtos de qualidade 

destinados aos packing houses, que são estruturas destinadas a realizar à limpeza ou 

lavagem das frutas, seleção e classificação de acordo com tamanho, peso, grau de 

maturação, determinação do teor de açúcares (brix) e outras características 

intrínsecas às frutas, embalando-as em lotes uniformes e rotulados, aplicando-se os 

selos de qualidade e de rastreabilidade 

 

Figura 21. Páginas 50 e 51: aspectos do fluxo de serviços e tecnologia e do fluxo de 
valores e informações 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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Na página 51 da cartilha (Figura 21), são apresentados os aspectos que 

envolvem os fluxos de valores de informações do modelo de integração, culminando 

com um dos grandes objetivos do processo de integração comentado na página 52 

(Figura 22) que é o da eliminação, ou redução dos picos de sazonalidade, servindo 

como estratégia para que a produção comercializada por meio da Empresa 

Integradora se estabilize no mercado por meio da estratégia de fornecimento contínuo 

da matéria-prima.  

Via de regra, a produção de frutas é sazonal, fazendo com que o 

fornecimento destas matérias primas dependa do clima da região na qual são 

produzidas, interferindo nos valores e volumes a serem comercializados, além da 

amplitude das safras e das entressafras, que correspondem às janelas de mercado. 

 

Figura 22. Páginas 52 e 53: aspectos do fluxo de valores e informações 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

Na página 53 o fluxo de valores, ou remuneração, é indicado pelas setas e 

linhas amarelas da Figura do Fluxo, partindo dos consumidores em direção aos 

mercados e às unidades de processamento, são extremamente importantes e 
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merecem uma atenção especial, sendo o centro da estratégia comercial das 

integradoras. 

Nas páginas 54 e 55 comenta-se um pouco mais sobre as questões das 

janelas de mercado e as oportunidades para a produção da RIDE. Assim como 

ressaltado o papel do consumidor final, onde se chama à atenção para o fato de que 

este remunera toda a cadeia de produção e ainda “dita” o comportamento destas 

cadeias de produção uma vez que ele só compra aquilo que realmente lhe interessa.  

 

Figura 23. Páginas 54 e 55: aspectos do fluxo de valores e informações 

 
Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

Com essa abordagem feita, recomenda-se que as Empresas Integradoras 

estejam atentas aos perfis de demandas, fornecendo produtos que realmente 

satisfaçam esses consumidores e, ao mesmo tempo, abram um canal de 

comunicação com o setor produtivo, repassando este feedback, inclusive 

coordenando medidas de ajustes no processo de produção, ou mesmo 

beneficiamento/embalamento, para o atendimento destas eventuais novas demandas. 
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A página 56 da cartilha (Figura 24) conclui que a Empresa Integradora 

coordena o fluxo de valores para a prestação de serviços da packing house, dos 

custos de produção e da prestação de serviços dos viveiros de plantas frutíferas 

certificadas, da remuneração da equipe técnica que apoia os processos produtivos 

por meio da transferência de tecnologia, ATER, elaboração de projetos, orientação e 

ações de cunho ambiental, indicação de investimentos e apoio aos processos de 

capacitação. 

 

Figura 24. Página 56: aspectos fluxos de valores e informações  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

Os custos operacionais, com remuneração dos gestores e técnicos que 

dela participam, além dos profissionais operadores de mercado da integradora, que 

buscam as melhores estratégias comerciais e mercadológicas e acabam sinalizando 

ao setor produtivo os principais indicadores a serem utilizados para o planejamento 

das produções. 
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2.17 Algumas informações sobre a produção mundial frutas e o Chile como 

grande exportador 

De acordo com dados da Organização das Nações Unidas para a 

Agricultura e Alimentação - FAO (2021/2) a China é o maior produtor mundial de frutas 

concentrando diversos cultivos tais como maçã, citros, melão, pera, uva, tangerina e 

melancia. A Índia é o segundo maior produtor com destaque para manga, mamão, 

banana e coco. O Brasil, apesar de ser responsável pela terceira maior produção 

mundial, detém um pequeno percentual do mercado global de frutas; em 2020, 

respondeu por menos de 3% do valor das exportações mundiais, atrás do Chile, 

Espanha, Estados Unidos e China. 

Figura 25. Páginas 57 a 59: introdução ao tema da fruticultura mundial e panorama 
geral sobre o Chile 
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Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

No bloco compreendido entre as páginas 57 a 73 da cartilha, é apresentado 

um breve panorama dos grandes números da fruticultura mundial, destacando países 

com sucesso nas exportações, como o caso do Chile e da Espanha, além de abordar 

a fruticultura nos Estados Unidos sob a ótica da tecnologia e citar o exemplo de Israel.  

As informações apresentadas sobre o Chile entre as páginas 60 e 66 da 

cartilha ajudam a perceber que o Chile tem uma economia aberta, que possibilita 

entrada e saída de capital de um país para outro, sem qualquer lei ou barreira 

comercial que possa interferir na movimentação, e muito dependente do comércio 

internacional que representou 57,8% do PIB do país em 2020 segundo o Banco 

Mundial. A economia chilena enfrenta três principais desafios: superar sua 

dependência tradicional em relação ao preço do cobre (a produção de cobre 

representa 50% das exportações do país); desenvolver uma produção de alimentos 

autossuficiente (atualmente, a produção agrícola cobre menos da metade das 

necessidades internas); e aumentar sua produtividade, especialmente no setor da 

mineração. 
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Figura 26. Páginas 60 a 66: Panorama geral sobre o Chile 
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Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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2.18 Espanha e Estados Unidos – desempenho na exportação de frutas e 

exemplo de uso de tecnologias de produção 

Entre as páginas 67 e 73 são apresentados de maneira suscinta, alguns 

números que indicam a relevância da Espanha como produtora de Frutas, Legumes 

e Verduras, além de destaque nas exportações mundiais de frutas. 

 

Figura 15. Páginas 67 e 68: números do setor agro da Espanha para a exportação 
de Frutas  

 
Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

Nos Estados Unidos, a cartilha alerta sobre a fruticultura e a tecnologia de 

irrigação adotada naquele país, conforme apresentado nas páginas 69 a 72 (Figura 

28), com destaque especial ao Estado da Califórnia. São mais de 100 anos realizando 

obras de infraestrutura de irrigação. O estado investiu na construção de tubulações 

inter-regionais, projetos locais de armazenamento de água, armazenamento de água 

subterrânea, reutilização de águas residuais, e planos de contingência.   
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Figura 168. Páginas 69 a 72 mostram os resultados do uso da tecnologia da irrigação 
na California/Estados Unidos 

 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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Atualmente, na Califórnia, são mais de 1,5 mil reservatórios e represas 

compõem o sistema de irrigação local, dos quais 240 são administrados por agências 

federais e estaduais, e respondem por 60% de toda a capacidade de armazenamento 

regional, que resultaram em quase 3 milhões de hectares irrigados em pleno deserto, 

que produzem uma renda anual superior a US$ 34 bilhões (CDFA, 2022).  

Os EUA, conhecidos por leis de mercado, utilizam seu poder estatal para 

oferecer melhores condições de competitividade aos seus produtores. O USDA - 

United States Department of Agriculture, por exemplo, desde 1915 fornece 

informações diárias sobre preços e volumes comercializados, objetivando aumentar a 

transparência na formação de preços. A disponibilização dessas informações fortalece 

a posição negocial dos vendedores de produtos perecíveis, cujo período para 

comercializar sua produção é curto. Além disso, coordenam diversas iniciativas com 

o setor privado, como a do board da manga, com o objetivo de aumentar a demanda 

da população norte-americana por frutas (BRASIL, [2011]). 

As duas maiores empresas exportadoras mundiais de frutas são norte-

americanas: Dole Food Company Inc. e Chiquita Brands International Inc. A Dole foi 

fundada em 1851, no Havaí, e hoje é a maior empresa produtora de frutas e legumes 

frescos do mundo. Atua em cerca de 90 países e dispõe de excelente estrutura para 

logística. A Chiquita também é uma empresa global, com sede em Cincinnati (Ohio), 

e emprega mais de 20 mil trabalhadores em seis continentes. Assim como a Dole, 

também dispõe de frota naval própria para transporte das mercadorias. 

Apesar de contar com grandes empresas exportadoras, que tomam 

decisões de forma descentralizada e autônoma, os incentivos dados pelo Estado ao 

setor e as instituições criadas para ajudar a coordenar a cadeia são fundamentais. O 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) é responsável por diversas 

iniciativas que contribuem para alavancar a fruticultura americana. Os Programas de 

Promoção e Pesquisa (Research and Promotion Programs), que trabalham com 

produtores e indústrias na expansão dos mercados doméstico e externo são 

exemplos. Com base nas normas e regulamentos desses programas, os participantes 

da cadeia podem criar boards para representar o segmento na promoção, pesquisa 

de mercado e desenvolvimento de novos produtos. Atualmente, existem nos EUA 

nove Research and Promotion Programs, entre os quais o de melancia, amendoim e 

manga. A sustentação financeira para as atividades advém de contribuições dos 
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próprios participantes. O National Mango Board (NMB), board da manga, arrecada 

cerca de US$ 7 milhões/ano (BRASIL, [2011]). 

Na Figura 29, a página 73 da cartilha discorre sobre a experiência de Israel 

e a tecnologia adotada para produção agrícola em suas terras áridas.  

Figura 179. Página 73 O Exemplo de Israel 

  

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 

 

A Agricultura em Israel é um dos aspectos econômicos mais desenvolvidos, 

é um grande exportador de produtos hortícolas e frutícolas, e líder mundial em 

pesquisa agrícola, apesar de sua geografia extremamente hostil à prática das 

atividades agrícolas. A maior parte da agricultura de Israel é irrigada, embora a água 

seja o fator mais limitante. A principal fonte de água é água salina ou água de esgoto 

reciclada. As culturas são hortaliças de inverno e flores em estufas, tâmaras, uvas e 

azeitonas irrigadas com água salina. O gado leiteiro também é criado sob estresse 

térmico reduzido. O sistema de irrigação por gotejamento tem sido amplamente 

utilizado como um sistema de baixo consumo de água para fins de irrigação. Permite 

a aplicação precisa de água integrada à aplicação de fertilizantes, e por isso ficou 
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conhecido como 'fertirrigação'. Este sistema economiza o custo da água para o 

agricultor e permite o uso eficiente da água salina para fins de irrigação. A água salina, 

encontrada em todas as terras áridas, pode ser usada para irrigar culturas tolerantes, 

como tomate, melão, trigo, algodão, beterraba, aspargo, grama bermuda, tâmaras, 

uvas e azeitonas. 

 

2.19 Brasil – A FRUTICULTURA NACIONAL  

O setor produtivo de frutas no Brasil é muito diversificado, as características 

intrínsecas de cada fruta determinam o comportamento do consumidor. Entre as 

páginas 74 e 94 da cartilha, são apresentados alguns números alcançados pela 

atividade da fruticultura nacional, são apresentados alguns comentários do Dr. Luiz 

Roberto Barcelos, indicando a relevância da produção de Frutas no Brasil e um artigo 

da Profa. Letícia Fonseca, analisando a diversidade e a sustentabilidade da fruticultura 

brasileira com potencial de alimentar o mundo e, por fim, alguns dados 

complementares sobre o Vale do São Francisco, como polo produtor de Frutas.  

Em 2019 a produção de frutas no Brasil foi de 43 milhões de toneladas em 

aproximadamente 2,5 milhões hectares cultivados, gerando receita em torno de R$ 

37 bilhões (IBGE, 2019). As maiores exportações são da colheita de laranja que 

resultou em 16,713 milhões toneladas; a segunda maior receita foi obtida com a 

produção de 6,752 milhões toneladas de banana. O açaí teve a terceira maior receita, 

com 1,510 milhão de toneladas produzidas (ABRAFRUTAS, 2019). Segundo dados 

da CONAB (2022), em março de 2022, os valores acumulados das exportações 

brasileiras de frutas foram superiores aos envios no mesmo período de 2021 – tanto 

em volume quanto em receita. 

O volume total enviado ao exterior foi de 257,72 mil toneladas, superior em 

2,14% em relação ao mesmo período do ano anterior, com faturamento de US$ 224,29 

milhões, 0,95% acima daquilo que foi computado em março de 2021. As frutas em 

destaque para esse ano foram melões, limões e limas, melancias, bananas, maçãs, 

mangas e mamões. As vendas brasileiras de frutas estão positivas, com demanda 

internacional aquecida, qualidade das culturas e novos acordos bilaterais firmados, 

além do câmbio favorável (Silva, 2022). 
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Figura 30. Páginas 74 a 77: Panorama geral sobre o desempenho da fruticultura 
nacional   

 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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Além disso, é apresentado um mapa com a distribuição das principais frutas 

produzidas nos estados brasileiros. No Brasil, as frutas são produzidas em todas as 

regiões, mas que há uma certa especialização regional, em função do clima. “As 

regiões Nordeste e Norte têm maior importância na produção de frutas de clima 

tropical, enquanto as regiões Sudeste e Sul destacam-se na produção de frutas de 

clima temperado e subtropical. Nordeste e Sudeste mostra uma predominância sobre 

as demais regiões do País”, aponta o documento.  

Ainda segundo o mesmo trabalho, a nível nacional, “a região Nordeste é a 

primeira na produção de banana, coco-da-baía, cacau, caju, mamão, manga, abacaxi, 

melão e maracujá; e a segunda em uva, laranja, limão e goiaba. O Sudeste lidera a 

produção de citros (laranja, limão e tangerina), goiaba e figo e ocupa a segunda 

posição na produção de mamão, manga, pêra e pêssego. O Sul é líder na produção 

de frutas de clima temperado como pêra, pêssego, uva e maçã e a segunda de 

tangerina e melancia. No Centro-Oeste, especializado na produção de grãos, a 

produção de frutas ainda é incipiente”. 

 
Figura 30. Página 78 a 79. Fruticultura Brasileira: Diversidade e sustentabilidade para 
alimentar o Brasil e o Mundo 

 
Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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Entre as páginas 78 e 93 é apresentada uma análise atualizada com uma 

abordagem moderna, alinhada com o Polo de Fruticultura da RIDE.   

Entende-se que a fruticultura brasileira, além valorizar a riqueza vegetal e 

cultural do país, apoia-se nos três pilares da sustentabilidade (econômico, social e 

ambiental), preservando a biodiversidade, gerando empregos e promovendo o 

desenvolvimento regional. 

Aponta que são as boas condições climáticas e de solo que permitem que 

tenhamos uma grande diversidade de frutas o ano inteiro, adaptadas aos mais 

diversos biomas. Laranja, banana, melão e manga são frutas conhecidas em todo o 

mundo, e todas remetem ao Brasil. Mas aqui temos também jabuticaba, açaí, graviola 

e outras inúmeras frutas, com variadas cores e sabores. Todas têm algo em comum, 

fazem parte da diversidade e cultura nacional. 

 

Figura 31. Página 80 a 85. Fruticultura Brasileira: Diversidade e sustentabilidade para 
alimentar o Brasil e o Mundo  
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Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 
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Pode-se afirmar que o Nordeste é o campeão nacional na produção de 

banana, cacau, caju, manga, abacaxi, mamão, maracujá e melão. Já o Sudeste lidera 

as safras de laranja, limão e tangerina, figo e goiaba. Descendo mais para o Sul, a 

região leva a medalha de ouro na produção de pera, pêssego, uva e maçã. 

 

Figura 32. Página 86 a 87. Fruticultura Brasileira: Diversidade e sustentabilidade para 
alimentar o Brasil e o Mundo  

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 

 

A região de Juazeiro (BA) e Petrolina (PE) no Vale do São Francisco tornou-
se um grande polo de irrigação. A cultura da uva é um exemplo de sucesso e inovação 
tecnológica. Anteriormente, a fruta tinha produção e oferta sazonal no Brasil, com 
maior concentração no segundo semestre, originada na região Sul do país. O 
desenvolvimento de cultivares adaptados ao clima tropical, bem como de práticas de 
quebra de dormência – superação do período de dormência, um estado de 
paralização temporário no crescimento das plantas ou partes das plantas, na 
fruticultura ocorre por exemplo previamente à floração e frutificação -, permitiram a 
evolução da cultura na região. Hoje, o Vale do São Francisco é responsável por 62% 
da produção nacional de uva de mesa (207,7 mil toneladas). Outro destaque para a 
região é a manga, cuja cultura no Vale responde por 61% da produção nacional (963 
mil t, produzidas em 29,6 mil hectares) (BRASIL, [2011]).  
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Figura 33. Página 88 a 89. Fruticultura Brasileira: Diversidade e sustentabilidade para 
alimentar o Brasil e o Mundo  

 
Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 

 

Na página 88 é apresentado um panorama geral sobre as principais 

características da fruticultura da região sul do país e nas páginas 89 a 92 são feitas 

considerações sobre a fruticultura praticada na região Norte. O texto lembra que são 

originárias das regiões Norte e Centro-Oeste frutas como o guaraná, cupuaçu, açaí, 

cacau, castanha do Brasil, dentre outras ainda pouco conhecidas fora do país.    

Também é citado o exemplo do cultivo de castanha-do-Brasil - fruto típico 

da região amazônica, que vem sendo reconhecido pelo alto teor nutricional. A árvore 

é comum no Norte, além de gerar alimento é utilizada para recuperação e 

reflorestamento de áreas alteradas no bioma amazônico. 

 

 

Figura 34. Página 90 a 93. Fruticultura Brasileira: Diversidade e sustentabilidade para 
alimentar o Brasil e o Mundo  



58 
 

 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 
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A página 93 da cartilha chama à atenção para o fato de que a produção 

nacional de frutas incorpora cada vez mais tecnologia e inovação, mas traz um legado 

de gerações, que garante nutrição, geração de renda, preservação cultural e 

sustentabilidade ambiental. Ainda que tenha como principais consumidores a 

população brasileira, as frutas do Brasil cada vez mais se fazem presentes em novos 

mercados, onde vêm sendo crescentemente reconhecidas e demandadas. A 

sustentabilidade da atividade também depende de apoio do poder público, o empenho 

de instituições de pesquisa, da ATER e do produtor rural. Há diversos atores 

envolvidos, públicos e privados, em diferentes níveis. O governo brasileiro desenvolve 

programas como o das Rotas de Integração Nacional para a aplicação das boas 

práticas agrícolas e o aumento na eficiência da produção. 

 

Figura 35. Página 94. Fruticultura Brasileira: O caso de sucesso do Vale do São 
Francisco 

 
Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 
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Na página 94 é comentado o caso de sucesso da produção de frutas no 

Vale do Rio São Francisco. Parte deste sucesso se deu pela viabilização da irrigação, 

através da implantação da infraestrutura hídrica, principalmente pelo Governo 

Federal. Com esta iniciativa de irrigação, viabilizaram-se implantação e estruturação 

de importantes polos de fruticultura no Semiárido, como os existentes na Bahia, em 

Pernambuco, no Ceará e no Rio Grande do Norte. 

  

2.20 Referências (Para saber mais). 

Nas páginas 95 e 96 (Figura 36) são apresentadas as referências 

consultadas para a construção dos argumentos e textos explicativos da cartilha, 

denominada “Para Saber Mais” por sugestão do MDR. 

 

Figura 36. Páginas 95 e 96. Para saber mais (ou referência) 

 
Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 
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2.21 Quais são as entidades que estão contribuindo na implantação do polo de 

fruticultura da RIDE. 

 

Na página 97, da Figura 37, são apresentadas as entidades 

coordenadores, apoiadoras e executoras que estão atuando de forma integrada na 

implantação do Polo de Fruticultura da RIDE. 

Outras entidades também estão atuando e apoiando as iniciativas, como 

as Prefeituras Municipais da Região, e suas respectivas Secretarias de Meio 

Ambiente, de Agricultura, de Pesca e Aquicultura, de Planejamento, etc., apoiando no 

processo de mobilização e divulgação da Rota da Fruticultura da RIDE, inclusive com 

algumas indicações de apoio em iniciativas de educação, de atividades de Educação 

Ambiental, apoio no processo de comercialização, em atividades operacionais como 

o de apoio ao preparo da terra com cessão de maquinários, melhoria das estradas 

rurais, eletrificação rural, emissão de DAP ao produtor, dentre outras iniciativas.  

 

Figura 37. Página 97. Para saber mais (ou referência) 

  
Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES 
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2.22 Para tirar dúvidas e buscar mais informações sobre a Rota da Fruticultura 

do MDR e o Polo de Fruticultura da RIDE. 

 

Nas páginas 98 e 99 da cartilha o leitor é estimulado a consultar os 

endereços de telefone, físico, de E-mail e internet dos principais contatos para obter 

mais informações relativas à Rota da Fruticultura e ao Programa das Rotas de 

Integração Nacional, coordenados pelo Ministério de Desenvolvimento Regional, e    

e-mail esclarecimentos sobre o Polo de Fruticultura da RIDE.  

Figura 188. Páginas 98 e 99: Para saber mais sobre a Rota da Fruticultura e sobre o 
Polo de Fruticultura da RIDE 

Fonte: Reprodução da cartilha elaborada pelo SAGRES. 
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3. CONCLUSÃO 
 

Esta cartilha, elaborada como material de finalidade didática, foi escrita com 

a utilização de linguagem de fácil compreensão, especialmente pensada para o uso 

de pessoas das comunidades rurais constituídas de Produtores Rurais e os membros 

de suas famílias. 

Para o melhor entendimento das pessoas que se disponham a fazer leitura 

da cartilha, ela apresenta ilustrações, dicas e curiosidades para estimular continuidade 

da leitura, resultando no aprendizado e na percepção, por parte de seus leitores, dos 

problemas abordados e suas possíveis ações de intervenção e prevenção, com os 

textos muitas vezes apresentando as vantagens e, em outras, os cuidados que o 

Produtor Rural deve ter ao tomar determinada decisão. 

Como o objetivo da cartilha a transferência de conhecimento ao público 

formado por produtores rurais, de diferentes faixas etárias e graus de instrução, foi 

necessário optar por uma abordagem que deixasse a cartilha mais atraente aos 

olhares do leitor, sem deixar de repassar o entendimento de seu conteúdo. Esta 

estratégia de formulação foi utilizada, adaptando-se as linguagens escritas e visual, 

que contribuíram para um resultado final que facilitará o processo de aproximação de 

conteúdo técnico, até certo ponto denso, ao público em geral. 

A cartilha não deixou de explorar os recursos visuais, como desenhos estilo 

cartoon, mapas, fotografias e o layout utilizando cores e diagramação especial, feita 

de forma mais livre do que os materiais didáticos mais corriqueiros, como livros e 

apostilas.  

Lançou-se mão de tópicos com características de “curiosidades”, como as 

propostas nas condições de perguntas como “saiba que” ou mesmo “dicas”. O 

conteúdo foi assim destacado em função da existência de informações que não são 

de domínio do público e que, de maneira geral, são eficazes recursos eficientes para 

a atração da atenção dos leitores, pois dificilmente não serão lidas, ao contrário de 

um material convencional que apresenta somente texto, sem nenhum tipo de 

destaque. 

A cartilha, certamente, permitirá o reconhecimento da realidade pelos 

produtores rurais, mas também possibilitará o conhecimento de seu conteúdo por 

outras pessoas, inclusive do pessoal das secretarias do Poder Público Municipal, a 

fim de que possam atuar em favor do Polo de Fruticultura, no âmbito do município e, 
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de diferentes formas, contribuindo para o bem-estar dos produtores rurais e suas 

famílias, apoiando seu desenvolvimento sustentado de seus empreendimentos, que, 

por sua vez, contribuirá com o incremento da arrecadação de impostos municipais. 

Um aspecto interessante é que mesmo ante ao aspecto de simplicidade a 

cartilha apresenta um bom acervo técnico e, se disponibilizado em meio eletrônico, 

poderá servir de base para estudos similares, contribuir com a popularização 

conceitos, ajudando inclusive na argumentação de dissertações e teses, aumento no 

acervo científico e bibliográfico da região, além de servir de base para a preparação 

de palestras, folders de divulgação sobre o tema, estrutura de projetos a serem 

desenvolvido, dentre outras finalidades.  
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ANEXO 1 - CARTILHA DO PRODUTOR RURAL 

A Cartilha apresenta formato A5 e é apresentada neste anexo na escala  
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